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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde, o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) afeta uma em cada 160 crianças, alcançando cerca de 70 milhões de indivíduos 

globalmente. Trata-se de um distúrbio do neurodesenvolvimento marcado por déficits na 

comunicação, interação social e padrões comportamentais restritivos. Diante desse cenário, 

estratégias terapêuticas precoces tornam-se importantes para promover funcionalidade e 

autonomia. Nesse contexto, a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) destaca-se como 

abordagem científica fundamentada na relação entre comportamento e ambiente, orientando 

intervenções individualizadas e eficazes na modificação de repertórios comportamentais. 

OBJETIVO: Investigar os efeitos da aplicação precoce da Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) em crianças com Transtorno do Espectro Autista. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão de literatura feita a partir do banco de dados on-line PubMed com o auxílio 

do operador booleano "AND" e dos descritores de assunto “Autism Spectrum Disorder”, 

“Applied Behavior Analysis” e “Physical Therapy Modalities”, estudos nos últimos 5 anos, 

escritos no idioma inglês, e excluíram-se pesquisas que não abordassem a temática, além de 

estudos que se encontravam duplicados e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados inicialmente 15 artigos. No 

entanto, com base nos critérios de exclusão definidos, dez estudos foram descartados, 

totalizando 5 artigos incluídos na presente revisão. Segundo Draudviliene et al., (2024), o 

fisioterapeuta atua de forma abrangente, indo além da aplicação de técnicas, ao elaborar um 

plano terapêutico individualizado que visa desenvolver funções motoras, cognitivas e sensoriais 

com foco na funcionalidade e na autonomia do paciente. Para potencializar os resultados, a 

inclusão de abordagens complementares, como a ABA, funciona como um recurso auxiliar ao 

identificar e modificar comportamentos inadequados, favorecendo a aquisição de respostas 

mais adaptativas. De acordo com Choi et al., (2022) e Gitimoghaddam et al., (2022), a 

intervenção ABA, quando iniciada precocemente, pode promover melhorias pequenas a 

moderadas em crianças com TEA, especialmente em aspectos como socialização, comunicação 

e linguagem expressiva. Além disso, o avanço tecnológico tem ampliado o potencial dessa 

abordagem, por meio de ferramentas como aplicativos móveis, realidade virtual e inteligência 

artificial, que tornam o processo mais dinâmico e adaptado ao perfil das crianças, utilizando 

recursos digitais para facilitar o ensino de habilidades específicas. Ademais, o envolvimento da 

família é fundamental para a eficácia da intervenção ABA no tratamento do TEA, pois amplia 

os efeitos terapêuticos para além do ambiente clínico. A participação ativa dos cuidadores 

promove consistência nas estratégias aplicadas, fortalecendo a continuidade do processo em 

diferentes contextos (Machado; Paes; Lima, 2025). Estudos também indicam que a ABA 

contribui significativamente para o aprimoramento de habilidades sociais e emocionais em 



crianças com autismo, impactando positivamente seu desenvolvimento global (Du; Guo; Xu, 

2024). CONCLUSÃO: O uso da ABA como estratégia terapêutica revela efeitos benéficos na 

promoção de habilidades sociais, comunicativas e de adaptação em crianças com TEA. Sua 

eficácia é potencializada quando as intervenções são personalizadas e integradas ao suporte dos 

cuidadores, promovendo maior autonomia e funcionamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista; Análise do Comportamento 
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EIXO TEMÁTICO: Reabilitação em Fisioterapia Neurofuncional. 
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